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o EMPRIlGO, NO BRASIL, DE PROFISSIONAIS TREINADOS NO EXTERIOR 

Magda Prates Coelho 

Elisa Maria Pereira 

Existe um consenso na afitwação de que , modernamente , o dinamismo econô­

mico e, fundamentalmente, uma fUnção da tecnologia. Nesta perspectiva, wn dos 

problemas centrais dos países em vias de desenvolvimento consiste em formar técni 
CDS para operara capacidade já instalada e para desenvolver a pesquisa técnológi 

cs. Os programas internacionais de cooperaçeo intelectual constituem elemento d~ 

cisivo no atendimento desta necessidade . Entretanto, a importância destes progrª 

mas neo deve levar- nos a con~ideTá-los soluçeo definitiva do problema . Persiste 

como um desafio a adequada absorção dos profissionais treinados no exterior pelo · 

mercado de trabalho nacional. 

Na perspectiva do subdesenvolvimento, espera- se que os programas acima: 

referidos confiram prioridades àquelas áreas que apresentam uma importância vital 

no processo de desenvolvimento a curto e longo prazo . Contudo, a questão do pon­

to de vista da plena utilização da mão-de- obra treinada no exterior diz respeito a 

como definir a magnitude e c.omposição da oferta (fixação de um !rquantum!r relativo 

a niveis e áreas de treinamento) de forma a impedir um desequilíbrio entre a ofer 

ta e demanda no mercado de trabalho . Isto e, impedir que a absorção de pr ofissiQ 

nais se faça apenas em função do excedente da oferta , e nao em função das necessi­

dades reais do mercado . Portanto', não se trata apenas de definir as áreas de trei 

namento prioritárias, mas também de estabelecer dentro de cada área oual o nivel 

de especialização e qual a propor ç.ão de profissionais mais compatível com as ne­

cessidades do desenvolvirr.ento de um dado perlodo. 

As afiI~ações aciKa ganham importância central na abordagem do fenômeno 

do Brain- Drain . O reconhecimento dêste fato confere ao exame da situação de em­

pr êgo dos profissionais brasileiros treinados no exterior uma grande importância 

entre os objetivos de nossa pesquisa. 

Uma vez que estamos trabalhando com dados preliminares, neste trabalho 

nao nos propomos a análi ses definitivas e conclusivas . Pretendemos, antes de tu-.. . - _ .. 
do, levantar as csracter1st1cas da oferta de "mao- de- obra e da composiçao dos setQ 

.. .." . " . - .. res de emprego segundo os fatores segu~ntes: area de espec1al~zaça.o e n1vel de 
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qualificação e duração do t reinamento no exterior . 

Antes de iniciar estas anál ises queremos ressal tar algumas lindt ações 

dos dados disponíveis. No que se refere ao mercado de trabalho , estaremos consi­

derando apenas dois setôres, o acadêmico e o não acadêmico . No setor acadêmico, 

estaremos incluindo todos os profissionais empregados nas escolas de ensino m~dio 

e superior, sem distingui- los segundo êstes niveis de ensino ou segundo catego-

r ias especif icas de rr professor l1 e I1 pesquisador1!. 

todos aquêles cuja 2!inº!~1 ocupaçeo não seja o 

No setor não acadêmico , estarão 

magist~rio . Não temos condições, 

entr etanto , de defini-los como pr of i ssionais técnicos, uma vez que êste têrmo im­

plica uma gama complexa de fatôres , i mpossivel de serem levantedos a parti r dês -

ses dados . 

Quanto a composição da mão - de-obra por área de especialização , nao c ont~ 

mos com dados que nos pe:nnitam diferenciar internamente as grandes áreas profis ­

sionais ; por exemplo , não podemos difer enciar , dentro da engenharia , os seus dif~ 

rentes ramos de especial ização, o mesmo ocorrendo com rel a ção a ciências sociais , 

medicina, administração e economia . Por outr o l ado , as áreas de conhecimento ci­

entific o mais especificas - estatística , matemática, fis ica, química , biologia 

~oram agrupadas na categor ia de ciências exatas ; a área de humanidades, por sua 

vez, inclue di r eito , jornalismo, letra s , a r tes plásticas e literAtura . 

I - Caracterização da oferta de pr ofissionai s treinados no exterior . 

Os dados da tabela r nos indicam a per centagem de pr ofissi ona is de cada 

área de conhecimento com seus respectivos niveis de qua l ificaçã o. Contudo , antes 

de passarmos à anál ise da tabela , queremos dei xar clara a dist inção que faremos eu 
tre nivel de quali fi cação ba i xo , médio e a lto . Neste universo de mão- de- obra qu! 
li ficada , consideramos como n{vel baixo de espeéializa ção t odos os indiv{duos que 

têm no máximo um tipo de bacharelato ou um cur so de treinamento sem titulo ; nivel 

médio, são aquêles que terminar am um cur so equival ente ao mestr ado, mesmo que nao 

tenham obtido o t itulo cor respondente com a defesa de tese ; nivel alto , serão g ­

quêles que termi naram o curso equivalente a o dout or ado e pós- doutorado, mesmo que 

não t enham obtido o t i tu lo f ormal com uma defesa de tese. (1) 

~--- -------------..-~----~ ~---------.. ---(1) t. bom,.que se esclareça desde ja , uma pequena confusão que se CTlOU em torno 
do n{vel .dé qualificação dos médicos . No Br asil , ao t ermi narem a facul dade , r~cg 
bem um titulo convencional de doutor e, por tanto , são freqtientes os .casos de medi 
ces que , ~endo feito uma especializaçeo se~ titulo , r esponderem ao i t em referente 
80 grau maximo obtido , o de doutorado ou pos-doutoral . 



TABELA I: Distribuição de profissionais por nível de qualificação de especialização 

NIvEL ENG. CIEN. ADMIN. C.SOC. ECON. EDUC. AGRI. HUMA. MED.'" ARQT.* 

Bacharel 8,4 14,5 8,7 15,4 8,6 16,9 8,7 12,1 18,8 6,8 

Técnico sem 
Título 20,0 19,0 16,7 15,8 18,9 40,4 15,7 33,6 49,3 58,6 

Mestrado 44,3 24,S 65,7 27,2 54,3 32,3 60,S 39,2 12,0 20,6 

Doutorado 21,S 34,4 8,5 39,8 16,4 7,6 13,7 12,1 15,6 3,4 

Pós-Doutorado 0,0 5,8 0,0 1,2 0,0 0,0 1,4 0,9 0,6 0,0 

Não-Infor-
maçao 5,8 1,8 0,4 0,6 1,5 2,4 0,0 1,8 3,6 10,3 

Total 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 

N·(2000) (255) (425) (215 ) (158 ) (195) (247) (203 ) (107 ) (166) (29) 

100 12,7 21,2 10,9 7,9 9, 7 12,3 10,3 5,3 8,3 1,4 

* No Presente texto nao estaremos considerando os dados para medicina e arquitetura. No 

1 9 caso, o motivo da exclusão foi justificado na página anterior e, no 29 por aprese~ 

tar uma percentagem elevada de dados sem informação. 
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Observa-se na tabela anterior que as areas que apresentam maior concen-

tração de profissionais com nivel de qualificação baixa, são as de educação e hu­

manidades, cuja percentagem nos níveis de bacharelato e treinamento sem título é, 
respectivamente, 57,3% e 45,7%. Com nível de média qualificação, estão a maioria 

dos profissionais de engenharia, administraçã.o, economia e agricultura; finalmen­

te, as áreas de ciências exatas e ciências sociais apresentam un~ maior concentrª 

çao de profissionais nos níveis mais altos de qualificação. 

O quadro abaixo resume estas informações: 

Quadro I: Concent.ração em níveis de qualificação das 'áreas de especialização 

BAIXO 

Educação 

(57,3%) 

Humanidades 

(45,7%) 

N~~L DE QUALIFICAÇÃO 

---------------------------------------------------------
MÉDIO 

Engenharia 

(44,3%) 

Administração 

(65,7%) 

Ec onomia 

(54,3% ) 

Agricul tura 

(60,5%) 

ALTO 

Ciências Exatas 

(40,2% ) 

Ciências Sociais 

(40,0%) 

Por êste quadro, constata-se que as áreas mais bem caracterizadas SBO as 

de educação, administração e agricultura (são as que apresentam menor dispersão Pê. 

los diversos níveis de qualificação), sendo que as duas primeiras são aquelas com 

menor percentagem de profissionais com ni vel alto de qualificaçã.0 , seguindo-se a 

estas as áreas de humanidades e agricultura, r espectivamente. 

~ , , 
Com relaçao a composição da oferta de mão-de-obra por area de conhecimeu 

te, a tabela I dá as percentagens totais de contribuição de cada área. O fa to rg. 

levante nesta composiça.o é a diferença entre a percentagem global de profissio­

nais da ~rea de ciências exatas com relação às demais áreas! obser~a-8e ~le, en­

quanto a diferença. entre ciências exatas e engenharia (respectivamente, primeira 

e segunda por ordem de maior quantidade de profissionais no total da oferta de 

mão-de-obra) é de 9,5% a m~dia das diferençB.s entre as outras áreas é de apenas 

de 1,2%: isto ~, isolando a área de ciências exatas, constata-se uma distribuição 

mais equitativa pelas diversas áreas na composição total de oferta . 
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Finalmente , podemos verificar o tempo médio necessário para o treinamento 

no exterior , por uma área de especialização. Como não poder ia deixar de ser , canã 

tata- se uma tendência no sentido de que as áreas cujos pr ofissionais apresentam ni 
vel de qual ificação mais baixo são as mesmas cujos pr ofissionais permanecem menor 

per{odo de tempo no exterior ; o mesmo ocorre com aquelas áreas cujos prof issionais, . , . 
em media, apresentam nlvel de qualificação media e a lto . Os dados a seguir nos 

mostram êste fato (2) : 

Tabela I I : Tempo médio de permanência no exterior por especialização . 

Especialização 

Educação 

Humanidade 

Administração 

Engenhar ia 

Agricultura 

Ciências Exatas 

Temp2_miª1Q_ª~Q§~ 
nêncía no_~ríorl 

0, 95 anos 

1 , 40 anos 

1 , 48 anos 

1 , 67 anos 

1 , 73 anos 

1 , 94 anos 

Considerando o período de 0, 95 anos a 1 , 40 anos comü período 

raçao no exterior, 1 , 5 a 1 ,7 como per{oào de n,édia duraçã.o e ] ,8 como 

de cur ta du­

per1odo de 

longa duração , podemos resumir a caracterização da of e r ta de mão- de- obra no quadro 

seguinte : 

Quadr o II: Concentração por nivel de qualificação e t~~po de treinamento 

Periodo de trei­
Damento no exte­
r ior ; __ 

Curto 

Médio 

Longo 

NíVEL DE ESPECIALlZA ÇAO 

Hun:;;:d;;-~~--:~~::~=~= A~ ::~ 
Educação I 
-------- - ---------Engenhari a 

Adr.linistração 

-+------- ~~~~~~+~-----Ciencias -- I Exalas e 
_______________________ _ __ S_~~~is -- ~ 

II - QQmposiçeo dos setÔres de emprigQ 

---------------------------------------------
(2) Ver Boschi , Renato R. : 110 estudo pós- gr aduado no exterior: característ icas por 

ramo de especialização". (Documento de trabalho III) 



TABELA 1 11: Setor de emprego por área de especialização . 

SETOR ENG . cIEN. ADMIN. C.SOC. ECON . EDUC . AGRI. HUI.IA. MED. ARQT. 

Acadêmico 41,8 69,8 43,1 62,6 39 ,6 73,2 53,8 52 , 7 59,7 45,1 

Não Acadêmico 58,2 30 , 2 56,9 36,4 60,4 26 , 8 46,2 47,3 39 ,1 54,8 

Total 100 100 100 100 1 00 100 100 100 10 0 100 

N (291) (508) (238) (168 ) ( 1 97 ) (310) (259) (114 ) (229) (3 1) 
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A tabela III mostra como se distribuem os profissionais por area de espe-

cialização e por setor deemprêgo. 

A tabela anterior nos mostra que o setor acadêmico absorve a grande maio­

ria dos profissionais em educação, ciências exatas, ciências sociais, medicina e hg 

manidade, enquanto que o setor não acadêmico, absorve a maioria de engenheiros, ad­

ministradores, economistas e arquitetos. 

É interessante observar aqui a regularidade que existe entre o tempo 
, 

me-

dio no exterior, o nivel de qualificação e a absorção pelos dois setores: se absor 

ver os profissionais de economia, engenharia e administração, o setor não-acadêmico 

está absorvendo o pessoal que apresenta um nivel médio de qualificação; o mesmo o­

corre com o setor acadêmico onde se concentram os profissionais das áreas de ciên­

cias exatas e ciências sociais, que apresentam nivel alto de qualificação (3). 

'w A / A tabela abaixo 9 relativa a composiçao dos setores de emprego por nlvel de 

qualificação, confirma esta hipótese. 

Tabela IV: Setor de emprêgo por niveis de qualificação 

------- --_._--------

SETOH. Treinamento 
Bacharel sem titulo Mestrado 

--_._-----

Acadêmico 51,7 51,1 67,7 

Não Acadêmico 48,3 48,9 32,3 

Total 100 100 100 

N (234) (471) (776) 

Doutorado/pós 
doutorado 

66,8 

29,7 

100 

(396) 

Está bastante clara a tendência de que quanto maior o nivel de qualifica­

çao maior a absorção pelo setor acadêmico. Esta tendência pode ser explicada, em 

parte, pelo fato de que a probabilidade de encontrar profissionais com nivel de qua­

lificação alto é maior entre aquêles que se orientam profissionalmente para a carrei 

(3) Com relação aos profission~is da ~rea de educação, pode-se constatar um desvio, 
uma vez que apresentando niveis mais baixos de qualificação são, em grande maio­
ri~ absorvidos pelo setor acadêmico. A explicação pode estar ~ndamentada na 
propria natureza do conhecimento destes profissionais que, provavelmente se ori­
entam, do ponto de vista profissional, para o setor de ensino, seja de nivel mé­
dio ou superior. 
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ra acadêmica. Contudo torna- se mais relevante aqui a discussão do pr oblema relati 

va , por um lado , ao aspecto positivo ou negativo que esta tendência apresenta fren 

te ao esfôrço de retenção de talentos e, por outro , à eficácia ou ineficácia desta 

distribuição na maximamização do desenvolvimento . Se tomarmos, por exemplo , a dí~ 

tribuição de profissionais com nivel de qualificação alto pelos setores acadêmico 

e não- acadêmico , duas hipóteses alternativas se colocam: uma , baseada no fato de 

que , no stual estágio de desenvolvimento ecanômico/industrial , o alto investimento 

(intelectual e financeiro) em um curso de doutorado , pode significar um investimen 

to improdutivo se o apr oveitamento dêstes pr ofissionais é fei to fora do setor aca­

dêmico. A evidência parece sugerir que a indústria não cr iou mecanismos de estimY 

lo à produção de tecnologia em escala suficiente para justificar o alto investimen 

to em mão-de- obra cam niveis mais el evados de qualificação . Sob êste supôsto pod~ 

mos suger ir que 29,7% de pr ofissionais com nível de doutorado/pós- doutorado, empr~ 

gados no setor não- acadêmico significa mna percentagem relativamente alta , o que 

nos levaria a supor uma inadequada utilização dêstes profissionais . Entretanto , g 
ma segunda explicação desta tendência é também passiveI : isto é, podemos supor i ­

gualmente que a inadequada utilização estaria ocorrendo no setor acadêmic o. Neste 

caso a universidade estaria absorvendo a mão- de-obra excedente e a pressão dêste ee 

cedente levando à r eduçeo da produtividade indiviãu~l e à compI~ssão de sal ários . 

A maior sensibilidade do setúr acadêmico à referida - pr essão - em comparação ao 

setor não- acadêmico - explicar- 5e- ia pelo fato de que um balanço de custos e bene­

ricios na área universitária se processa a partir de critérios que extravazsm li eâ 

trita racionalidade empresarial . 

Qualquer que seja a explicação desta tendêJ.1cia, nads pademos concluir 52 
bre os dois problemas explicitados anteriormente - da retençãc de talentos e da mª 

ximizaçã.c do desenvolvimento . LÕgicamente , a comprovaçã,c dE: qualquer das duas hi­

póteses não justificaria qualquer prescriçe.o normativa sôbre uma distribuiçã.o ide­

al de pessoal aI tamente qualificado no mercado d~ trabeJ hc . Não se trata, por e­

xemplo , de afirmar a necessidade de r estringi!' a absorção de pr ofisslemais com al­

to nível de qualificação en um ou outr o setcr. É possível, mesmo , supor que a in~ 

dequação não se da no desequilibrio entre setores , mU3 3im na articulação deficieu 

te . A integração Univers idade-Emprêsa poderia criar as condiçces necessári es à 
plena utilização do pr ofiss ional de alto nivelo 



TABELA V: Diferença percentual (*) entre setores, acadêmico e não-acadêmico, 

por área e nível de qualificação . 

NIVEL DE ENG. CI~N . ADMIN. C .SOC. ECON. EDUC. AGRI. HUMA. QUALIFICAÇÃO 

Bacharel - 3,2 -8,9 - 7,3 - 6 , 8 - 1,6 + 7, O - 5,4 -4,1 

Treinamento 
sem Título - 0,9 -1,5 -18,7 - 3,5 -16,4 - 13,3 -14,4 -5,9 

Mestrado - 11,3 +4,6 +25,4 + 4,2 - 3,1 - 0,9 +11,5 +3,1 

Doutorado +15,4 +2,9 + 0,6 +10,0 +21,1 + 7,2 + 5,4 +9,1 

Pôs-Douto-
rado O +2,9 O - 3,9 O O + 2,9 - 2,2 

( * ) Percentagem no setor Acadêmico - menor percentagem no setor não - acadê ­
mi co. Os valôres positivos expressam vantagens proporcionais para o 

se to r acadêmico. 
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Uma análise cuidadosa da tabela anterior nos indica que apenas a área de 

ciências exatas foge à tendência geral, já mencionada , de absorção dos profissio­

nais de nivel mais alto pelo setor acadêmico: não se verifica nenhuma diferença sig 

nificativ8 entre os profissionais ccrn nivel de doutorado absorvidos pelo setor a ­

cadêmico e não-acadêmico (4 ) . Por outro lado, se atentarmos para as estatísticas 

de Brein Drain (5) veremos que os maiores i ndices de emigração podem ser encontr~ 

dos entre os profissionais desta área. Esta constataçác pode sugeri!' novas pers­

pectivas na consideração do pr oblema da migração de profissionais altamente quali 

f icados. Isto é, se constatarmos ~ue a emigração se dá preferencialrr.ente na área 

de especialização onde há maior equilibrio entre os setores acadêw~co e não-acad~ 

mico faz-~e necessário sugerir outr os fatôres que não o desequilíbrio entre seto­

r es para a expl icação do Brain Drain . É possivel supor, per exemplo , que a deci­

sao de emigrar do profissional de ciências ex~t8s decorra da vantagem comparativa 

do mercado de trabalho externo, independentemente da compar&ção entre setores do 

mercado interno. 

Das afirmações do par~grafo anterior, não se pode concluir que o desequ;h 

l ibrio entre setores·ou a IIvantagem comparativa 11 sejam consideradas como explics-:­

ções exclusivas do fenômeno da migração. Nossa intenção aqui ~, simplesmente,que~ 

tioner e validez de explicações uni-casuais. É possivel supor que o problema em 

questão seja decorrente da atuação de fatôres mÚltiplos . No caso saliente do dos 

profissionais de ciências exat.Bs , por exemplo , pode- se supor a ocorr ência da con­

jugação das duas explicações mencionadas a uma terceira : o excedente r elativo de 

profissionais da área de ciências exatas comparativamente às danais especializa­

ções (a êste respeito ver a tab . I , e seu comentário à página 3) . O fato de que 

durant e todo o periodo em questão (1960- 1970) o número d.e pessoas t r einadas em 

ciências exatas tenha sido maior, poderia ter provocado estrangu lament os no merc[ 

do de t rabalho . Isto é, a pr ópria minimização do t re inamento em outras especial! 

zaçoes em beneficio daquela poderia constituir-~e em restrição 8.0 multiplicador de 

emprêgo. Finalmente , restaria questionar se 8. prioridade conferida a ciências e­

xatas responderia apenas à uma necessidade potencial da economia nacional, sem um a 

c orrespondência na i nrra- estrutura vigente. 

-------------------------_ ._-----------------------
Desconsider amos a diferença percentual 
por ser relativamente insignificante o 
tabela I, pág. 3 ) 

de mais 0,6 no caso de Administração 
nÚmero de doutorados nesta área . ( Ver 

(5) Ver , por exemplo "The Brain-Drain into the USA os sci entist engineers and 
physics" - U.S . govemment printing ofriee - Washington : 19E-7 
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COIICLUSAO 

Na caracterização da oferta de mão- de- obra , verificamos que esta se dis­

tribui da seguinte forma: são os profissionais de humanidades e educaçãc que a­

pr esentam níveis mais baixo de qualificação e a dur~ção média de seu treinamento 

no exterior é de 14 meses ; os profissionais das áreas de engenharia , administr a -

ção, agricultura e economia apresentam um nivel de qualificação médio, que exige 

em média uma permanência de 20 meses no exterior : finalmente , os profissi onais 

das áreas de ciências exatas e ciências sociais , apresentam uiveis de auaUfica-

98.0 e permanecem no exterior pelo per{odo médio de 2 anos . 

No que diz respeito à composição dos setores de empr êgo ficou claro que 

o setor acadêmico tende a absorver em maior escala os profissionais de mais alto 

nivel de qualificação. 

Apenas a área de ciências exatas f oge a um padrão geral de distribuição 

entre setores (acadêmic~ e não- acadêmico) no que se refere a nível mais alto de 

qualificação . êste desvio foi relacionado à consta t ação j á ver"ificada nos estu­

dos sôbre Brain-Drain de que entre os pr ofissionais que emigram para os países d~ 

senvolvidos os maiores percentuais referem- se a pesscas com especializaçe.o nesta 

área . Por outro lado , se re l aciúnannos o fato da predominância acentuada dos prQ 

fissionais de ciênci as exatas na composição da oferta cam êste ·mesrno desvio, pod~ 

mos sugerir um provável desajuste entre as politicas dos programas de concessao 

de b olsas para o treinament o no exterior e a capacidade de absorç~o adequada pelo 

mercado de trabalho dos pr ofissionais que retornam 8) pais . 

Finalmente, sugere- se que o problema do 8rain- Drain seja abordado de uma 

perspectiva ampla que leve em conta fatôres mÚltiplos . Em outras palavras , suge­

re- se que a eV8SSO ou· fixa ção dos profissionais t reinadcs no exterior , pelo mercª 

do de trabalho nacional , 9êja viata como uma função do grau de ade~uação logrado 

entre setores ocupacionais, nível de qualificação e áreas de especialização . ~ 

pertinência de uma politica de incentivo 

dinada à interre l ação dêstes fatôres que 

da magnitude da oferta de mão- de- obra. 

ao t r einamento no extel"ior parece subor­

determinaria o nótiruo lt da composição e 
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